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Introdução 

A química de Guanidinas tem motivado grupos de 
pesquisa, tanto pelo largo espectro de atividades 
biológicas quanto pela sua ocorrência em produtos 
naturais [1]. Essas moléculas são bases fortes e 
esta basicidade está relacionada à estabilidade de 
seu ácido conjugado. Essa característica dá a essa 
classe de moléculas uma flexibilidade estéreo e 
eletrônica que podem gerar diferentes modelos de 
coordenação quando ligadas a um metal [2]. Metais 
de transição normalmente estão presentes em 
centros reativos de proteínas. Metaloproteínas de 
cobre, por exemplo, estão envolvidas em funções 
biológicas como transferência de elétrons, transporte 
de oxigênio ou oxidação de substratos,  e, por essa 
razão, complexos de cobre tem sido foco de 
extensivos estudos [3].  

Nesse contexto, iniciamos um estudo da síntese 
de algumas guanidinas e suas coordenações com 
Cobre(II), visando compostos capazes de reproduzir 
processos bioquímicos, mais especificamente, 
processos de oxidação catalítica. 

Resultados e Discussão 

As guanidinas sintetizadas são caracterizadas por 
IV, RMN-H1 e RMN-C13. No esquema 1 está 
representada a síntese das guanidinas e na   tabela 1 
as guanidinas sintetizadas. 

 
 
 
 

 
Os complexos são sintetizados reagindo a 

guanidina com acetato de cobre(II) na proporção de 
2:1 sob agitação constate por duas horas. Após esse 
período evapora-se o solvente e o sólido obtido é 
recristalizado. Os complexos obtidos são 
caracterizados por IV, análise elementar e 
cristalografia de Raios-X. A figura 1 mostra a estrutura 
do complexo Cu(bthg)2 obtido da guanidina BTHG. 

A figura 1 mostra que a coordenação no complexo 
Cu(bthg)2 se dá pela perda de um próton, e que a 
coordenação do cobre ocorre com o átomo de 

oxigênio da carbonila e com um dos átomos de 
nitrogênio do grupo guanidina, numa configuração 
trans dos ligantes com geometria quadrado-planar. 

 
Tabela 1. Guanidinas sintetizadas. 
Guanidina R1 R2 R3 Rend. (h) 

PPHG 
 

 

  
97% (4h) 

BPHG 
 

 

  
93% (1h) 

BTHG 
 

 

  
81% (2h) 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura1.Estrutura cristalina do complexo Cu(bthg)2. 

Conclusões 

No complexo Cu(bthg)2 os ligantes estão arranjados 
simetricamente e estão relacionados por um centro 
de inversão cristalográfico no átomo de cobre.  
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